
Austeridade faz
crescerdistância
entrepolíticos
ecidadãos
Contestação Aos primeiros protestos os governantes
ainda se dirigiam aos manifestantes Hoje com o cerco
a apertar se preferem espaços de confiança a sair à rua

MIGUEL MARUJO

É acrise que faz aumentar adistância entre
a classe políticae os cidadãos emPortugal

Esta convicção deAntónio Costa Pintotraduzse emmuitopoucos incidentes nade
mocracia portuguesa como recordaao DN
Essamaior distância videmaior seguran
ça no caso português émuitomais identi
ficada com a crise aponta o politólogo Eà
medidaqueacrise se foi agudizando como
anúncio sucessivo demedidasde austerida
de e cortesde salários e aumentos de impos
tos a raivadarua cresceu
Aosprimeiros insultos eapupos oGover

no ofereceualgumcorpo aomanifesto A19
de fevereiro PassosCoelhosaíaao encontro
demanifestantesemGouveia por oposição
aCavacoSilva que três dias antes tinha fei
tomarchaatrás quando se dirigia para aEs
colaAntónioArroio emLisboa e soube que
os alunos preparavam umamanifestação
parao receber paradenunciar ascondições
da escola Nafeira do Queijo da Serra Pas
sos ouviu quem se insurgia contra o FMI ea
injustiça social asportagens nasex Scut e
os despedimentos naPeugeot Citroën O
primeiro ministroexplicava seaosjornalis
tas Gosto de estar ao pé das pessoas para
lhes dizerque seibem quais sãoas dificulda
des dessaspessoas
As dificuldades do Governo tambémfo

ramemcrescendo até à atual fuga ao cer
co que é preparado a cada visita de umgo
vernante Por isso Costa Pinto acha muito
difícil quePassosCoelho e osseus ministros
respondam positivamente ao desafio de
Marcelo Rebelo de Sousa de saírem à rua e
enfrentarem a contestação popular É inte
ressante dizê lo masémuitodifícil fazê lo
aponta Paranotarque por causadacrispa

ção os políticosacabamporseencerrarem
espaçosde confiança que são osda mobi
lizaçãopartidária mais controlados Aclas
se políticanão arrisca diz
TambémMarinaCosta Lobo politóloga

falade uma atitude que reflete ummalestarcrescenteentre políticose sociedade
quepoderá ser resolvido através de uma re
modelação governamental ou outrasmedi
das que transmitamao eleitorado queoGo
verno está atento à situação que sevive no
País Mas paradoxalmente sublinha ao
DN o climade crispação social também
prejudica as probabilidades de uma remo
delação bem sucedida
Comou sem remodelação ahostilidade

aosmembros do Executivo deixou de ser

umamarca registada daoposiçãomais àes
querda forças partidárias e sindicais San
tosPereirafoirecebido emjunhonaCovilhã
comapupos de sindicalistas que chegaram
a travaro carro oficial Passos enfrentou as

vaias de professores emCantanhede em
agosto que nem a fanfarra dos bombeiros
abafou MotaSoares foi vaiado na únicaau

tarquiaCDSdo País Ponte deLima porduas
vezes nomesmo dia EMiguel Macedo de
pois de atualizara fábula dacigarra eda for
migaà criseportuguesa escapoupelaporta
dos fundos aosprotestos de utentes das au
toestradas na inauguração de um quartel
de bombeiros em setembro deixando apla
ca pordescerrar

Mesmo emsegmentosque não têmum
ativismo político e sindical cresceu um
sentimento contraos políticos não apenas
contra os governantes anota Costa Pinto
Manifestando um receio real como diz o
politólogo o Governo por estes dias parece
fazer jus aomote atribuído aRicardoAraú
jo Pereira Sempre do lado do povo nunca
nomeio do povo

Segurança dos ministros desvia patrulhas
Ameaça Receando agressões ou ser
atacados comovos ou legumes os
ministros seguem à risca as instru
ções de segurança da PSP quando
participam em eventos públicos

Cada vez que um membro do Governo
principalmente se for umministro informa
umcomando distrital da PSPsobre umasua

deslocação prevista para essa cidade são
mobilizados para a sua segurançameios
que normalmente estariam afetos à segu
rança da população e patrulhamentos de
prevenção da criminalidade
Alémdoaumento do grau de ameaçaque

o Serviço de Informações e Segurança SIS
atribuiu agrande parte destes responsáveis
políticos que passaram do habitual nível
4 moderado para o 3 significativo está

determinada paraa generalidade dos polí
ticos a letra Z zulu de ameaça Esta é uti
lizada quando há ameaça de atos hostis
contra uma altaentidade sempôrem cau
sa a suavida São exemplos destas ações os
empurrões ou o lançamento de objetos co
mo legumes detritos e tinta

Perante este cenário explicou ao DN
uma fonte policial envolvidana segurança
governamental quando há visitas e são

previsíveis ações de protesto oscomandan
tes distritaismobilizam todosos meios dis

poníveis paragarantir aproteção daentida
de e o sucesso do perímetro de segurança
No entanto sublinha esta fonte em cida
des mais pequenas como já tem aconteci
do isso implica desviar para essamissão
praticamente todo o efetivo disponívelnes
se turno o que deixa a descoberto todo o
restante trabalho de policiamento
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Nas últimas semanas as situações de
ameaçasobre membros doGoverno epolí
ticos têm se sucedido Não deixadeser sim

bólico o facto de segundo apurou o DN
pela primeiravez o comandante daUnida
de Especial de Polícia da PSP ter participa
do na reunião de preparação de segurança
para a cerimónia do dia5 deOutubro onde
acabou por haver um incidente comuma
mulher desempregada
Várias fontes policiais admitem quehá

umagrande preocupação e receio porparte
dos ministros sempre que têmcerimónias
públicas Seguemà risca às nossas instru

ções e consultam nos como nuncaantes o
faziam confidenciou aoDNum oficial da
PSP Estarevelaçãoé no entantocontrariada
porumaoutra fonte governamental Nin
guém anda assustado nem preocupado e
muito menos algumministro pedemais ou
menos segurança O grau de ameaça é atri
buídopeloSISeas forçaspoliciais locaisdes
tacamo efetivo que consideram adequado
As agendas dos ministros estão a ser en

viadascomantecipação paraas polícias pa
ra que façamumreconhecimento prévio de
todos ospercursos
VALENTINAMARCELINO

Turbulenta história do povo
de brandos costumes
Violências Matam o Mestre Matam o

Mestre nos Paços daRainha Acudi ao Mes
tre que omatam As gentes que isto ou
viam saíam à rua a ver que cousa era E co
meçando a falar uns com os outros alvo
roçava se lhes o coração e começavama
tomararmas cada umcomomelhoremais

depressa podia A Crónica deD João I de
Fernão Lopes contraria a tese salazarista
do povo debrandos costumes
Daminhota revolução oitocentista da

Maria da Fonte ao cerco dos operáriosàAs
sembleiaConstituinte noVerão Quente de
1975 da guerra civil entre liberaisemigue
listas aosmassacres naguerracolonial dos
trauliteiros das incursões monárquicas aos
julgamentos populares da revolução dos
fazedores de bombas contra amonarquia
à repressão durante o fascismo a História
dePortugal está recheada de episódiosvio
lentos Só no séculoXX foramassassinados
o rei D Carlos 1908 o presidente Sidónio
Pais 1918 e o primeiro ministroAntónio

Granjo 1921 enquanto Salazar saiu ileso
de um atentado àbomba 1937 Pinheiro
deAzevedo foi cercado em S Bento 1975
e aindaháquem desconfie de que Sá Car
neiro foi vítima de umatentado 1980
Arelação entre o povo e os políticos após

o 25 deAbril também nem sempre foi tão
serena como se pretende fazer crer do cer
co ao congresso do CDSno Porto em 1975
até ao ataque às sedes do PCP no mesmo
ano dos tiros contra a caravana de Rama
lho Eanes emÉvora em 1976 verfoto à
tentativade agressão aMário SoaresnaMa
rinhaGrande em 1985 verfoto das bom
bas do ELP e do MDLP contra o gonçalvis
mo aos atentados das FP 25 contra os go
vernos de direita dos mortos no 1 °deMaio
de 1982 ao bloqueio da ponte em 1994
Porvezes contrariando aafirmação que

parece ter se transformado emquase adá
gio popular mais parecemos umpovo de
brutos costumes
FERNANDOMADAÍL
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